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Dedicatória

DEDICO ESTE LIVRO ao doutor Russell Shedd, homem de Deus, consagrado ministro do evangelho, exemplo dos fiéis, instrumento precioso na edificação da igreja brasileira e na defesa da sã doutrina.






Prefácio

A SEGUNDA EPÍSTOLA de Pedro e a carta de Judas são atualíssimas. Elas tratam de um brado de alerta à igreja perante a ameça contemporânea acerca do perigo dos falsos mestres. Ambas focam essencialmente o mesmo problema. Pedro anuncia que os falsos mestres viriam, e Judas afirma que eles já haviam chegado.

Os falsos mestres se infiltraram na igreja e disseminaram suas heresias perniciosas. Travestidos de ovelhas, eram lobos devoradores. Usando insígnias de mestres, desviavam as pessoas das veredas da verdade. Tanto Pedro como Judas alertam sobre o desvio doutrinário desses arautos do engano. Tanto Pedro como Judas denunciam sua vida imoral. Tanto Pedro como Judas acentuam que o amor ao lucro era o vetor que governava esses emissários da mentira.

A mensagem dessas duas cartas é absolutamente oportuna em nossos dias. As velhas heresias estão de volta travestidas com novas roupagens. Vale destacar que os hereges não se apresentam como tais. Usam uma máscara de piedade. Ostentam a pose de defensores de uma vida cristã mais avançada. Nem sempre atacam as verdades da fé cristã de forma aberta, mas sempre fazem uma releitura do antigo evangelho e oferecem uma nova interpretação das verdades clássicas do cristianismo. Misturam evangelho com filosofia e produzem, assim, outro evangelho, um evangelho híbrido, sincrético, herético. Relativizam as Escrituras, torcem as Escrituras, negam as Escrituras.

A heresia é pior que a perseguição. As falsas doutrinas são mais perigosas que o martírio. A sedução do diabo é mais danosa que a fúria do diabo. A voz melíflua da serpente é mais venenosa que o rugido do leão. A igreja de Deus nunca foi destruída por causa da perseguição. Muitos mártires, no passado, selaram com sangue a sua fé. Mas o sangue dos mártires tornou-se a sementeira do evangelho. A heresia, porém, é devastadora. Aonde chega, destrói a igreja. Não há antídoto contra a heresia. Uma igreja que se submete à falsa doutrina e se curva à agenda dos falsos mestres naufraga irremediavelmente.

O Brasil é um canteiro fértil no qual muitas heresias vêm florescendo. Também é um importador contumaz de muitas heresias perniciosas vindas de outras paragens. Vemos, no Brasil, uma igreja que se autodenomina evangélica, mas que abandonou o verdadeiro evangelho. Vemos homens inescrupulosos que, movidos pela ganância, abrem igrejas como se fossem franquias. Igrejas que se especializam na arte de arrecadar dinheiro, usando expedientes inconfessos e até mesmo imorais, para abastecer contas bancárias insaciáveis de líderes megalomaníacos.

O estudo dessas duas epístolas é uma necessidade vital para a igreja brasileira. Meu ardente desejo é que o estudo delas seja um tônico para o povo de Deus em nossa terra, e ao mesmo tempo um brado de alerta contra os falsos mestres que ainda rondam o aprisco das ovelhas para arrebatá-las.

Hernandes Dias Lopes






Capítulo 1

Introdução à Segunda Carta de Pedro

A SEGUNDA CARTA de Pedro é uma das epístolas gerais. Foi endereçada a igrejas e indivíduos.1 Essa epístola, semelhantemente a Hebreus, Tiago, 1Pedro e 1, 2, 3João, circulava entre as igrejas.

Estudar essa epístola é um desafio. Primeiro, porque essa carta foi uma das mais cravejadas pelos críticos e uma das mais tardias em ser reconhecida, no cânon sagrado, como livro inspirado. Segundo, porque há abundantes questionamentos acerca da autoria petrina, até mesmo entre comentaristas conservadores. Terceiro, porque em questão de estilo, essa missiva difere da Primeira Carta de Pedro. O grego de 1Pedro é polido, culto, dignificado, um dos melhores do Novo Testamento. Já o grego de 2Pedro é grandioso; é um pouco semelhante à arte barroca, quase rude no seu caráter pretensioso e em sua expansibilidade. Na opinião de Jerônimo, Pedro deve ter empregado secretários diferentes.2 Quarto, porque essa epístola não recebeu atenção dos estudiosos ao longo dos séculos.

Michael Green chega a dizer que 2Pedro e Judas são um canto muito obscuro do Novo Testamento. Que quase nunca se prega sobre esses escritos; comentários e artigos em revistas eruditas raramente tratam deles.3 William Barclay ressalta que essa carta é um dos livros mais esquecidos do Novo Testamento.4 R. C. Sproul afirma que há menos comentários escritos sobre essa carta do que qualquer outro livro do Novo Testamento, com a possível exceção de Judas.5

Em 2Pedro há 57 palavras que se encontram somente nesta epístola, não ocorrendo em nenhum outro livro do Novo Testamento. O tema central de 1Pedro é o encorajamento durante os tempos de perseguição, 2Pedro, porém, trata acerca da ameaça da heresia gnóstica. R. C. Sproul diz, com razão, que o gnosticismo foi uma das maiores ameaças à igreja cristã a partir da segunda metade do século 1 e nos dois séculos seguintes. Pedro, já no seu tempo, entendeu que a maior ameaça ao bem-estar do povo de Deus era o falso ensino.6

Vamos agora nos dedicar ao estudo dessa epístola, fazendo uma análise introdutória que trará à lume esclarecimentos oportunos e necessários para compreendermos sua atual e pertinente mensagem. Mesmo com todas as lutas que essa carta enfrentou para ser aceita no cânon sagrado, temos plena convicção de que estamos lidando com um livro inspirado pelo Espírito Santo.



O autor da carta

Essa epístola leva o nome de Simão Pedro, portavoz dos doze apóstolos, homem que ocupou o centro das atenções de Lucas nos dez primeiros capítulos de Atos. Simon Kistemaker aponta que, durante séculos, os estudiosos questionaram o fato de Pedro, ou outra pessoa que tomou o seu nome, ser o autor dessa carta. Na verdade, essa epístola tem sofrido negligência acadêmica tanto por parte dos que negam a autoria petrina como daqueles que a sustentam.7 William MacDonald diz que há mais problemas em aceitar esse livro como autêntico do que qualquer outro do Novo Testamento. Porém, todos esses problemas não são suficientemente fortes para refutar a autoria petrina.8

As cartas escritas no século 1 começavam com o autor, porque eram escritas em rolos, o que facilitava a comunicação. O autor se apresenta como “Simão Pedro”, o mesmo da primeira epístola. Não apenas cita seu nome, mas também sua identificação: servo e apóstolo de Jesus Cristo (1.1). A primeira palavra descreve sua humildade, e a segunda, sua autoridade. A Segunda Carta de Pedro é uma epístola que tem como origem a autoridade que Jesus concedeu aos seus apóstolos. Pedro recebeu autoridade de Cristo, que o enviou como seu representante. Essa carta foi escrita com a autoridade divina.9 Isso está em oposição àqueles que hoje, indevidamente, utilizam o termo “apóstolo” e engrandecem a si mesmos, perdendo de vista que, no reino de Deus, aquele que quiser ser o maior, deve ser esse servo de todos.




Os destinatários da carta

Depois de apresentar-se, Pedro dirige-se a seus destinatários, denominando-os como aos que conosco obtiveram fé igualmente preciosa na justiça do nosso Deus e Salvador Jesus Cristo (1.1b). É muito provável que esses irmãos fossem os mesmos crentes dispersos, eleitos que são forasteiros da Dispersão no Ponto, Galácia, Capadócia, Ásia e Bitínia (1Pe 1.1). Esses crentes, mesmo perseguidos e dispersos, alcançaram uma fé preciosa. Fé na justiça de Cristo, o próprio Deus encarnado, nosso único Salvador. Pedro diz aos seus leitores que essa é a segunda carta que está escrevendo (3.1). A maioria dos comentaristas entende que se trata de uma referência à Primeira Carta de Pedro. Sendo assim, os destinatários da segunda carta devem, obviamente, ser as mesmas pessoas para as quais 1Pedro foi enviada, ou seja, os cristãos da Ásia Menor mencionados em 1Pedro 1.1.10 Os leitores parecem, também, estar familiarizados com as epístolas de Paulo (3.15,16), uma vez que algumas das cartas de Paulo foram enviadas aos cristãos da Ásia Menor.




O estilo da carta

A maioria dos estudiosos afirma que há grande diferença de estilo entre a Primeira Carta de Pedro e essa epístola. A primeira tem um grego erudito, enquanto essa, um estilo mais comum. Kistemaker diz que, em 1Pedro, a forma de apresentação é suave e polida. O mesmo já não é verdade na Segunda Epístola de Pedro, cujo estilo é abrupto, cujas palavras são formais e cujo significado é em muitas passagens obscuro.11 Uma das explicações é que a primeira epístola foi compilada por Silas, profeta da Igreja de Jerusalém (1Pe 5.12). Embora o conteúdo fosse de Pedro, o estilo era de Silas. Mas, na segunda carta é possível que Pedro não tenha recebido ajuda ou tenha usado outro secretário. Outra explicação plausível está no fato do mesmo autor poder variar de estilo em cartas distintas, dependo da natureza do assunto que está tratando.

Concordo com Kistemaker, quando diz que explicar a autoria apostólica de 2Pedro é mais fácil que desacreditá-la. Por essa razão, apesar dos problemas levantados contra a autoria petrina dessa carta, subscrevemos essa tese, considerando-a uma opção absolutamente viável.

William MacDonald lista oito evidências internas da autoria de Pedro, apesar dos tantos ataques que ela recebeu no passado e ainda recebe no presente:12

Primeiro, em 1.3 o escritor fala sobre os crentes que foram chamados para sua própria glória e virtude. Isso nos remete a Lucas 5.8, onde a glória do Senhor foi manifestada a Pedro e ele clamou: Senhor, retira-te de mim, porque sou pecador.

Segundo, quando o escritor dá uma prescrição por meio da qual seus leitores jamais tropeçariam (1.5-10). Isso nos leva imediatamente à queda de Pedro e ao sofrimento que isso lhe provocou.

Terceiro, em 1.14 vemos algo marcante. O escritor sabe que sua morte está chegando, e ele mesmo havia sido alertado pelo Senhor Jesus de que em sua idade avançada morreria de forma violenta (Jo 21.18,19).

Quarto, em 1.13-15, as palavras “tabernáculo” (tenda) e “partida” (êxodo) foram as mesmas usadas por Lucas no relato da transfiguração (Lc 9.31-33). Vale ressaltar que Pedro estava presente na cena da transfiguração.

Quinto, em 1.16-18 o escritor faz referência à transfiguração de Jesus, deixando claro que ele participou pessoalmente da insólita experiência. Estavam presentes no monte com Jesus apenas Pedro, Tiago e João (Mt 17.1). Essa carta (2Pedro) é reivindicada pelo próprio Pedro como sua epístola (1.1), porém não há nenhuma reivindicação semelhante de Tiago e João.

Sexto, em 2.14,18 o escritor usa o verbo “engodar”, da palavra grega deleago, que significa “fisgar” ou “pescar com a sedução do engano”. É vocabulário próprio de um pescador, e consequentemente, apropriado para Pedro.

Sétimo, em 3.1 o autor se refere à carta prévia, que provavelmente é 1Pedro. Também se refere a Paulo (3.15) em termos muito pessoais, como só um apóstolo poderia fazer.

Oitavo, em 3.17 o autor usa a palavra “firmeza”, que vem da mesma raiz do verbo “fortalecer” empregado em Lucas 22.32.

Talvez uma das razões pelas quais ainda hoje essa carta tenha recebido tantas críticas é que o autor condena com muita veemência os falsos mestres. Mais importante que dar voz aos críticos, é abrir nossos olhos para as verdades solenes dessa epístola e abrir os ouvidos da nossa alma para escutar a Deus, através da voz apostólica.




A data em que a carta foi escrita

Desde que concluímos que a igreja estava certa ao reconhecer 2Pedro como canônica, tanto da perspectiva histórica como espiritual, devemos situar a data bem próximo à morte de Pedro.13

Chegamos a essa conclusão quando examinamos o que o apóstolo escreveu: Também considero justo, enquanto estou neste tabernáculo, despertar-vos com essas lembranças, certo de que estou prestes a deixar o meu tabernáculo, como efetivamente nosso Senhor Jesus Cristo me revelou (1.13,14; cf. Jo 21.18,19). Na opinião de Kistemaker, Pedro está escrevendo uma espécie de testamento no qual expressa suas admoestações antes de partir.14

A data exata em que essa epístola foi escrita ainda está em aberto, porém o historiador da igreja Eusébio coloca a morte de Pedro na época da perseguição de Nero (64-68 d.C.).15 Como Nero morreu em 68 d.C., é muito provável que 2Pedro tenha sido escrita por volta do ano 67 d.C.




O lugar da carta no cânon

A Bíblia é a biblioteca do Espírito Santo e não apenas um único livro. É uma coleção de 66 livros. Todos eles foram reunidos num único volume, que chamamos de “cânon das Sagradas Escrituras”.16 A palavra cânon é uma tradução do termo grego kanon, que significa “vara de medir”. O desenvolvimento do cânon foi um processo. Na verdade, a igreja esteve engajada por trezentos anos em debate, discussão e análise de vários livros do século 1 com o propósito de estabelecer de uma vez por todas quais eram os livros verdadeiramente inspirados.

Em virtude do falso e herético cânon de Marcião ter se espalhado pela igreja, foi necessário um esforço redobrado para verificar com exatidão quais livros tinham autoridade apostólica.

Não há vestígio do reconhecimento de 2Pedro senão depois do ano 200 d.C., a epístola não está incluída no Cânon Muratoriano, que data de 170 d.C. e constitui a primeira lista oficial dos livros do Novo Testamento. Não figurava na antiga versão latina das Escrituras e tampouco existia no Novo Testamento da primitiva igreja da Síria. Os grandes eruditos de Alexandria não conheciam essa epístola ou tinham dúvidas quanto a ela.17 O próprio reformador João Calvino expressou suas restrições quanto à autoria petrina, enfatizando, por outro lado, sua importância canônica.18 Nessa mesma linha de pensamento, Michael Green diz que essa epístola tem atravessado séculos em meio a tempestades. Sua entrada no cânon foi extremamente precária. Na Reforma, Lutero a considerou Escritura de segunda classe, e ela foi rejeitada por Erasmo e olhada com hesitação por Calvino.19

Só no século 3, é que Orígenes cita pela primeira vez 2Pedro como parte das Escrituras. Jerônimo, no fim do século 4, reconheceu que Simão Pedro escreveu duas cartas gerais. A igreja universal, apesar de reservas e dúvidas, reconheceu a canonicidade de 2Pedro. O Concílio de Laodiceia em 360 d.C. colocou 2Pedro entre os livros canônicos, assim como o Concílio de Hipona (393 d.C.) e o Concílio de Cartago (397 d.C.). R. C. Sproul afirma que a autoria petrina desta epístola foi fortemente afirmada por homens como Atanásio, Ambrósio e Agostinho. O testemunho interno do livro e o testemunho externo da história da igreja são eloquentes. Por isso, entraremos na exposição dessa carta com a firme convicção de que ela nos vem da autoridade apostólica de Simão Pedro.20




O propósito da carta

Se o foco da primeira carta foi preparar a igreja para enfrentar o sofrimento que se espalhava, o propósito desta epístola é alertar a igreja acerca dos falsos profetas. Assim como Paulo escreveu duas cartas tanto aos crentes de Tessalônica como aos crentes de Corinto, Pedro também escreveu duas epístolas para os crentes judeus e gentios da Ásia Menor. Nessa segunda carta, ele advertiu os crentes sobre os perigos dos falsos mestres que se infiltraram nas comunidades cristãs.21 Michael Green diz que há uma concordância geral entre os comentaristas de que a heresia em mira é uma forma primitiva de gnosticismo.22

Myer Pearlman reforça esse pensamento quando destaca que a Primeira Epístola de Pedro trata do perigo fora da igreja: as perseguições. A Segunda Carta trata do perigo dentro da igreja: a falsa doutrina. A primeira foi escrita para animar; a segunda, para advertir. Na primeira, vemos Pedro cumprindo a missão de fortalecer os irmãos (Lc 22.32); na segunda, cumprindo a missão de pastorear as ovelhas, protegendo-as dos perigos ocultos e insidiosos, para que andem nos caminhos da justiça (Jo 21.15-17). O tema da segunda carta pode ser resumido da seguinte maneira: o conhecimento completo de Cristo é uma fortaleza contra a falsa doutrina e contra a vida imoral.23




As ênfases teológicas da carta

A Segunda Carta de Pedro tem algumas ênfases bem nítidas:

Em primeiro lugar, o combate aos falsos mestres. Robert Gundry diz que os mestres heréticos, que mascateavam com doutrinas falsas e praticavam uma moralidade frouxa, começavam a lançar sérias investidas contra a igreja, penetrando no seu interior. A Segunda Epístola de Pedro é uma polêmica contra os tais, particularmente contra seu ensino, no qual negavam a realidade da volta de Jesus. Pedro assevera o verdadeiro conhecimento da fé cristã a fim de fazer frente àquela doutrinação herética.24

Pedro adverte os leitores acerca dos falsos profetas que aparecem com heresias destruidoras, a fim de corromper as pessoas (2.1,2,13,14). Assegura aos crentes que esses falsos profetas serão repentinamente destruídos (2.3,4). Pedro exemplifica essa destruição citando o dilúvio e a destruição de Sodoma e Gomorra (2.4-8). Compara os falsos profetas a Balaão (2.15,16). Alerta para o fato desses mestres do engano estarem decididos a desviar os cristãos do caminho da verdade e da santidade, prometendo-lhes uma falsa liberdade que nada mais é que libertinagem (2.17-22).25

Os falsos mestres do capítulo 2 são, possivelmente, os mesmos escarnecedores do capítulo 3. Esses hereges haviam rompido com a fé cristã (2.1,20,21) para espalhar seu veneno letal e suas heresias perniciosas. O apóstolo Pedro fez uma lista de seus ensinamentos pervertidos: 1) rejeitam Jesus Cristo e o seu evangelho (2.1); 2) repudiam a conduta cristã (2.2); 3) desprezam a autoridade (2.10a); 4) difamam autoridades superiores (2.10b); 5) são imorais (2.13,14); 6) falam de liberdade, mas são escravos da depravação (2.19); 7) ridicularizam a doutrina da volta de Cristo (3.4); 8) rejeitam o juízo final (3.5-7); 9) distorcem os ensinamentos das epístolas de Paulo (3.16); 10) vivem em pecado (3.16).26

William Barclay sugere que esses falsos mestres eram antinomianos, ou seja, usavam a graça de Deus como justificativa para pecar.27 Muito provavelmente, como já afirmamos, esse grupo era uma semente daquela devastadora heresia chamada “gnosticismo”. Os gnósticos defendiam a tese de que o espírito é essencialmente bom e a matéria é essencialmente má. O gnosticismo desembocou no ascetismo e na licenciosidade. Esses falsos mestres denunciados por Pedro alegavam que, não importava o que alguém fizesse com o corpo, pois os atos externos, segundo criam, não afetavam o homem. Consequentemente, levavam uma vida imoral e induziam as pessoas a fazer o mesmo.

Numa época em que a igreja cristã dá pouco valor ao estudo da doutrina, quando alguns incautos chegam até a afirmar que a doutrina divide em vez de edificar, precisamos atentar para o fato de que a maior ameaça à igreja não é a pobreza nem a perseguição, mas a heresia. O gnosticismo devastou a igreja nos três primeiros séculos. Esses mestres do engano ensinavam que a verdade, especialmente, a verdade última, não poderia ser alcançada pela mente, pelo uso da razão, nem mesmo pela investigação científica. O único caminho para conhecer a verdade de Deus era através da intuição mística que estava além das categorias da razão e do testemunho experimental. O gnosticismo tentou amalgamar o cristianismo com a filosofia grega e o dualismo oriental. Hoje, a Nova Era tem sido o principal veículo para espalhar as doutrinas do velho gnosticismo.28

Uwe Holmer define gnosticismo nos seguintes termos:


Gnosticismo (do grego gnosis = conhecimento) é uma designação genérica para movimentos religiosos que fazem com que a redenção e a libertação do ser humano dependam do conhecimento sobre natureza, origem e destino do mundo, da vida humana e das esferas divinas. Por gnosticismo e gnose entende-se uma linha no judaísmo, helenismo e cristianismo do século 1 a.C., até o século 4 a.C., que tentava chegar a um conhecimento de Deus e cujo alvo era a divinização das pessoas espirituais (pneumáticas) pela contemplação da divindade e, com frequência, pela unificação com ela pelo êxtase.29



Em segundo lugar, a segunda vinda de Cristo. Kistemaker afirma que, em 2Pedro são desenvolvidos os seguintes temas escatológicos: o julgamento divino, a destruição do mundo e a promessa de novos céus e nova terra. Especialmente no terceiro capítulo, Pedro se refere ao Dia do Senhor, que é o dia do julgamento, o dia de Deus (3.7,8,10,12). Enquanto 2Pedro dedica um capítulo para tratar da segunda vinda de Cristo e do julgamento, 1Pedro faz uma única alusão a esse dia (2.12).30

Nenhum outro livro do Novo Testamento possui detalhes tão claros acerca do fim do universo. Pedro anuncia a promessa de um novo céu e uma nova terra (3.13; Is 65.17; 66.22; Ap 21.1). Descreve o novo céu e a nova terra como lugares nos quais habita justiça (3.13). Os cristãos, que já são coparticipantes da natureza divina (1.4) e aguardam a entrada no reino eterno de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo (1.11), desfrutarão para sempre deste lar na nova criação de Deus. Kistemaker esclarece que os cristãos experimentam, portanto, em sua vida de fé, a tensão entre o “já” e o “ainda não”; o “agora” e o “então”.31 William MacDonald aponta que é no meio da trevosa escuridão da apostasia que essa pequena carta, sobranceira e confiantemente, olha para frente, para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo.32

Em terceiro lugar, a supremacia da Palavra de Deus. Tanto a primeira como a segunda carta de Pedro enfatizam a inspiração das Escrituras (1Pe 1.23-25; 2Pe 1.20,21). Pedro entendia que as Escrituras do Antigo Testamento foram inspiradas pelo Espírito Santo, ou seja, os escritores humanos não publicaram suas próprias ideias, mas a revelação de Deus.33 Os escritores não eram a fonte da mensagem, mas seus portadores. As Escrituras não são palavras de homens, mas a Palavra de Deus enviada por intermédio de homens santos, inspirados pelo Espírito Santo. Essa palavra é inspirada, inerrante, infalível e suficiente. Ela não pode falhar.

Em quarto lugar, o conhecimento de Deus. Em sua primeira epístola, Pedro enfatizou a graça de Deus (1Pe 5.12); porém, na segunda, destacou o conhecimento de Deus. O termo “conhecer” ou “conhecimento” é usado pelo menos treze vezes nessa breve epístola.34 Enquanto os gnósticos estribavam seu ensino num conhecimento místico, Pedro deixava claro que o verdadeiro conhecimento de Deus não vem por meio do êxtase, mas por meio de Cristo.

Em quinto lugar, Jesus como Salvador. Se a Primeira Carta de Pedro dá um destaque para o sofrimento, a morte, a ressurreição e a ascensão de Cristo, a Segunda Carta realça a sua transfiguração. Pedro mostra uma preferência pelo uso do termo “Salvador” para se referir a Jesus (1.1,11; 2.20; 3.2,18).
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